
para a Clarice, é claro
Sumário
na rua mena barreto passa uma avó,
alguns lugares pertencem a tempos,
a urca tem medo de assalto e dá,
o mês de agosto parece o bairro,
há pedras que se escondem sob a selva,
difícil ser feliz nas festas de santa,
durante o mês de outubro sobre,
a baía de guanabara é uma sopa de óleo,
é sempre bom manter acesa a luz,
se o leite desnatado por acaso caísse,
ô abre-alas meu amor que eu quero passar,
.,
..,
...,
são azuis, eu disse, e você disse que,
se eu fosse um faraó do egito antigo,
você é a última dos moicanos no pacote,
quando ela surgiu na minha janela,
quando um carro se despede e dá a partida,
quando se perde um braço ou uma perna,
não para não para não para não,
muito prazer que bons ventos o trazem,
antes de eu nascer o mundo era uma foto desbotada,
felizes são as pessoas na foto,
Ao se deparar com a coisa mais bonita do mundo:
1. Certifique-se de que ela existe.
2. Observe-a minuciosamente. Pode ser que ela evapore.
3. Ouça a coisa mais bonita do mundo.
4. Deite a coisa mais bonita do mundo sobre a superfície mais confortável do mundo.
5. Ame-a imensamente.
CARTOGRAFIA AFETIVA
na rua mena barreto passa uma avó
que nunca teve netos por um feirante
que não se casou e dá olá de longe
para um apontador do jogo do bicho
que perdeu a mãe de trombose e todos
seguem carregando suas tristezas
dentro de sacolas de plástico.
a avenida niemeyer
se esgueira
na beira do abismo atlântico
como o chile se espreme
entre o mar e a américa
do sul, macérrima (qualquer dia
desses pode ser que ela
afunde, sempre à mercê
das montanhas
e dos acidentes de carro às quatro
da manhã), outro dia mesmo,
disseram-me, um ford ka
descendo o vidigal
tropeçou
na mureta e decolou
em direção ao atlântico,
mergulhando
de barriga
no oceano
como
um
martim-pescador
obeso.
alguns lugares pertencem a tempos
específicos e jazem enclausurados
numa data como certos becos
de copacabana que moram em 1993
eternamente e de onde se pode ligar
de orelhões com fichas e comprar
revistinhas do cascão por cinco mil cruzeiros.
a urca tem medo de assalto e dá
duas voltas na fechadura, mesmo
de dia — os dias são sempre solares,
na urca, mesmo quando chove
e não se pode correr no forte,
não tem favelas por perto, na urca,
só muitas avós e militares e filhas
de militares que nunca se casaram
e têm medo de assalto, na urca,
embora quase não tenha assalto,
na urca, afinal de contas é sempre
domingo, na urca, é sempre dia
de passar o dia na frente da casa
do roberto carlos, na urca, onde
você pode ter certeza de que não
vai ser assaltado, talvez o único
lugar no rio, diz uma filha de militar
que nunca foi assaltada, na urca.
o bairro de botafogo
se fosse um senhor
usaria óculos fundo
de garrafa e daria
bom-dia aos pássaros
cantores que já não
moram na varanda.
o mês de agosto parece o bairro
de são conrado: é difícil atravessá-lo
às vezes demora meses sobretudo
quando chove mas é inevitável
passar por ele — é inevitável
há pedras que se escondem sob a selva
cerrada — tímidas; há pedras que cobrem
suas vergonhas com neve, mesmo no verão;
há pedras, urbanas, que põem prédios sobre
as suas espáduas, protegendo-as do olhar alheio;
as quatro grandes pedras do rio (gávea, corcovado,
os morros da urca e os dois irmãos) na verdade são seis
ossos de granito e gnaisse que emergiram de uma deusa
subterrânea da qual só nos é permitido adorar as omoplatas.
posto nove e meio
açaí açaí — você conhece o waldo — olha o mate — waldo que waldo — é o melhor musse do rio de janeiro — agora joga um spray nas minhas costas — conheço um waldo que morreu — meu musse é o melhor — o waldo não morreu quem morreu foi o walter — foi o waldo — empada praiana — foi o walter — sabe que — açaí — no fundo — açaí — eu acho que o nome dele era — olha — waldo mesmo — o mate — porra tu — guaraplus — tacou spray — guaraplus — no meu olho — o waldo — mate — ele mesmo — então, morreu — olha o mate — para morrer, meu amigo — mate — basta estar vivo.
o mês de fevereiro no rio
nasce em outubro no alto
da floresta da tijuca e chega
em novembro aos bairros
sem praia só se espraia
por copacabana em meados
de janeiro e explode na praia
de ipanema em geral num
sábado raramente ele chega
na gávea quando acontece
já estamos em maio.
difícil ser feliz nas festas de santa
teresa ou sentado nas escadarias
da lapa por melhor que seja
sua companhia é difícil ser
sinceramente feliz na
pizzaria guanabara às
cinco da manhã em
meio a pedaços de
pizza fria e o cigano
igor de chapéu há
lugares em que
você sabe que
não vai ser
feliz mas
vai
durante o mês de outubro sobre
tudo nos bairros sem praia é preciso
que às seis da tarde precisamente
tranquem-se as portas fechem-se
as janelas apaguem-se as luzes
durante quinze minutos de silêncio
e escuridão como se nenhuma luz
morasse aqui pois se houver alguma
luz esquecida em algum canto qual
quer meus amigos é bom saber pre
parem-se pois eles vão achá-la e a
través de alguma brecha eles hão
de se esgueirar em bando à procura
de alguma lâmpada incandescente
que lhes sirva de deus sob o qual
voarão devotos e apaixonados em
espiral ascendente para celebrar
a luz até pousarem sobre o sinteco
gelado e se esbaldarem exaustos
numa orgia de madeira compensada.
a baía de guanabara é uma sopa de óleo
diesel detritos ferramentas sal de lágrimas
e a saudade dos que já partiram — quando
atingimos seu vórtice devemos jogar cinzas
anéis e outros restos mortais de uma pessoa
a ser engolida pelos deuses subaquáticos
pois para isso cariocas fomos feitos — para
salgar esse imenso caldo que nos banha.
é sempre bom manter acesa a luz
no fim do dia sobretudo quando
o ônibus sobe a marquês e a brisa
bate junto com a melancolia dos loucos
da rua adolpho lutz — nesse momento
pensar na luz do fim do dia é bom
como acordar com o despertador às seis
da manhã e lembrar que é sábado.
geração bug do milênio
mil novecentos e noventa e oito
anos depois de cristo o cinco meia
nove custava só sessenta e cinco
centavos e às seis passava doug
no canal dois e beakman no jantar
eram seis nuggets para cada um
de sobremesa horas no icequê
e cento e dez mil resultados para
“mulheres gostosas” no altavista
depois sempre sonhar com labirintos
o fluminense os beatles as mulheres
do altavista cair do quinto andar
e acordar com medo que o mundo acabe
antes de eu conseguir beijar alguém
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querer tudo é não querer
nada é perceber que nada
é pior que tudo e qualquer
coisa é melhor que nada
é melhor do que não querer
tudo é querer uma coisa só
pois para ser feliz é preciso
querer uma coisa só e saber
deitar ao lado dela — quieto.
se o leite desnatado por acaso caísse
da sua mão no chão da seção de laticínios
bastava para eu perguntar seu nome e fazer
alguma piada envolvendo a expressão chorar
pelo leite derramado e nós dois teríamos
uma longa-vida eu e você mas você já está
no setor de limpeza e eu penso que se a água
sanitária espirrasse no seu vestido eu poderia
dizer sou advogado e isso vale um processo
ou se você tivesse dúvidas quanto à validade
de um queijo minas eu sei tudo sobre queijo
minas ou à madureza de um abacaxi basta
puxar uma folha da coroa mas agora
é tarde você já está no caixa passando produtos
que apitam como um eletrocardiograma
ô abre-alas meu amor que eu quero passar
com a minha dor no sol a pino ao deus-dará
dará dará meu bem dará a vida que eu quiser
pro que der e vier você virá meu bem virá
que ano que vem eu volto aqui e canto e danço
sem parar meu bem parar eu só paro se morrer
meu bem morrer morrer eu só morro amanhã
deixa passar a noite
.
antes do big bang o mundo
era uma bola de ping-pong
e ao redor dela nada nada
nada a não ser o silêncio
como nos pastos ou nas casas
em que já não mora mais ninguém
..
até que ao redor da bola o silêncio
do nada conspirou para que
surgisse a primeira raquete
e logo em seguida a segunda
e do jogo das duas logo nasceu
tudo: o sol o céu o sal o som
o chão a terra o trigo o pão
o pasto o pelo a pasta o palm
top o lap top o pop rock y vos
...
quando anoitece e o silêncio
estronda novamente ao redor
das esferas pálidas não esquece
que basta um encontro de partículas
para assistirmos boquiabertos
ao nascimento do mundo.
num dia ensolarado, eu disse,
você pode ouvir o big bang até
hoje, eu li num jornal, até hoje,
é um barulho ensurdecedor, eu
disse, mas como é, você disse,
como é que não estamos ouvindo
nada agora, você disse, mas nós
estamos ouvindo ele agora, eu
disse, só não estamos escutando,
porque sempre ouvimos, desde
pequenos, mas se ouvíssemos
agora pela primeira vez seria
ensurdecedor, eu disse, e você
de repente disse, e eu nunca
me esqueci, disse que talvez por
isso as pessoas não se entendam
direito, por causa do estrondo,
e nós voltamos a ouvir música,
e ninguém disse mais nada.
(e eu pensei: talvez por isso
a música — para calar o estrondo)
ligue os pontos
enquanto você dormia liguei
os pontos sardentos das suas
costas na esperança de que
a caneta esferográfica revelasse
a imagem de algum ser mitológico
de nome proparoxítono o mapa
detalhado de algum tesouro
submerso formasse quem sabe
alguma constelação ruiva oculta
na epiderme e me deparei
com o contorno de um polígono
arbitrário que não me fornecia
metáforas não apontava direções
simplesmente dizia: você está aqui.
são azuis, eu disse, e você disse que
são verdes, mas são azuis, eu disse,
eu estou vendo e você não, eu disse,
mas são verdes, você disse, porque
sempre foram, e são meus, você disse,
mas a verdade, eu disse, é que são verdes
no verão do meio-dia e azuis à meia-
-noite, mas e no lusco-fusco, você
disse, no lusco-fusco, eu disse, são
turquesa cor-de-mar-e-céu-e-fusca,
cor-de-coisas-lindas-e-celestes-
-que-só-existem-em-contos-de-fadas-
-e-no-tempo-em-que-os-animais-
-falavam-e-cantavam-para-quem-
-quer-trabalhar-lá-lá-iá-lá-iá-lá-iá.
se eu fosse um faraó do egito antigo
não me faria falta o carnaval do rio
o ipod o iphone o iogurte grego
o mate de galão ou o miojo
de galinha caipira eu viveria feliz
por meses entre múmias e deuses
com cara de cachorro — ou quase:
a única invenção cuja inexistência
me obrigaria a tomar o cianureto
mais em voga das maravilhas do mundo
moderno a única que me faria falta
é você (e talvez quem sabe o ar
condicionado, mas sobretudo você).
você é a última dos moicanos no pacote
de jujubas a cereja do bolo no topo
do milk-shake de creme de la crème
brûlée aquela música do cole porter
do topo do top de todos os pokemons
você é aquele que me diz calma tá tudo
bem agora você é o meu beatle preferido
tem dias em que é o george dias em que
é o paul dias em que é o chico buarque
e dias em que é aquele feriado que cai
no meio da semana e a gente enforca
pros dois lados imagine um réveillon fora
de época é você uma terça-feira de carnaval
em plena sexta-feira da paixão e minha
paixão é um sábado que não termina nunca.
quando ela surgiu na minha janela
com seus dois metros e meio de pernas
cruzadas sobre a nossa senhora
de copacabana ensaboada de dove
esfoliação diária nunca mais deixei
o parapeito para não perdê-la de vista
escrevi poemas canções e cartas de
amor nunca respondidas até que uma tarde
enrugada rasgaram seu corpo em partes
iguais e trocaram no lusco-fusco
por um pacote gigante de wickbold.
quando um carro se despede e dá a partida
sobra um tempo em que ainda se pode gritar
volta e o carro vai frear e dar a ré e volto
meu amor por você eu volto sempre e por
enquanto não se desespere é como se o carro
ainda não tivesse partido ele só parte mesmo
para sempre depois da curva em que você
pode espernear gritando voltas euteamos
e meperdoas que o seu grito se confunde
com os barulhos do mundo e a sua figura
patética já nem sequer figura no retrovisor
no dia seguinte ao big bang
uma dor de cabeça titânica
tomou conta dos astros que
então perceberam que era
preciso inventar algo para
prosseguir nessa luta: foi aí
que surgiram os primeiros
analgésicos que obviamente
não deram conta da ressaca
universal como tampouco
deram certo as bolsas de água
quente o omelete o banho frio
a glicose na veia e todos tiveram
que admitir que a única saída
era mesmo continuar bebendo
gênese II
no princípio era o verbo
uma vaga voz sem dono
vagando pela via láctea.
depois veio o sujeito
e junto com ele todos
os erros de concordância.
p/ rafael mascarenhas
quando se perde um braço ou uma perna
o membro perdido continua a coçar, reza
a lenda e a revista superinteressante, e eu
que nunca amputei um braço ou uma perna
sinto dia sim dia não coçar a gangrena dos amigos
que eu perdi de vista porque foram morar longe
cansaram-se de mim ou morreram de desastre
não para não para não para não
a palavra para que antes fazia pessoas
pararem agora já não tem acento igual
à palavra para que indica que as pessoas
estão indo para algum lugar geralmente
sem parar isso é um sinal dos tempos
o que antes parava agora não para não
muito prazer que bons ventos o trazem
quanto tempo que a gente não se vê passa
lá em casa não repara a bagunça o mundo
é um ovo a casa é sua desculpa qualquer
coisa te peguei no colo muito obrigado pela
preferência esse ano passou rápido desculpa
qualquer colo sua casa é um ovo o mundo
é uma bagunça obrigado pela desculpa
qualquer coisa volte sempre não repara
a preferência desculpa por tanto obrigado
por tanta desculpa por tanto obrigado por
muito obrigado por qualquer coisa estamos
aí faz tanto vento será que chove que bons
tempos o trazem essa vida passou rápido
antes de eu nascer o mundo era uma foto desbotada
dos meus pais mais magros à beira da piscina
esperando que algo fantástico acontecesse (eu).
depois que eu morrer espero que vocês tenham
a decência de retomar esse marasmo.
felizes são as pessoas na foto
de escola da minha avó
que não sabem ainda
que vão ser avós
e isso se tudo der certo
e elas não morrerem antes
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